
O primeiro registro do uso dessa espécie medicinal foi em 77 a.C., tendo sido relatado
por Dioscórides.

No fim do século XVIII, a rodiola foi inserida na Primeira Farmacopeia Nacional Sueca,
sendo indicada para tratar dores de cabeça. 

Por ser cultivada por pequenos agricultores, essa espécie vegetal se encontra em risco
de extinção devido ao seu crescente consumo pela população europeia. 

Rhodiola rosea L. conhecida popularmente como rodiola, golden root e rose
root pertence à família Crassulaceae. O gênero Rhodiola apresenta 136
espécies que são típicas de regiões montanhosas de clima boreal e
temperado, distribuídas principalmente por países do continente europeu e
asiático.

Rhodiola rosea L. (Rodiola) é uma espécie vegetal conhecida por sua característica adaptogênica,
sendo utilizada como regulador metabólico aumentando a capacidade de adaptação do organismo
a diferentes fatores ambientais. No Brasil, essa planta medicinal é registrada pela Agência
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) como Medicamento Fitoterápico.
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A nomenclatura Rhodiola rosea foi atribuída a essa planta em virtude de sua
fragrância ser semelhante a rosas recém cortadas.
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Rhodiola rosea L. é uma árvore perene que pode medir cerca de 30 a 76
centímetros de comprimento. Possui uma raiz cilíndrica, amarelada, espessa
e carnosa, da qual brotam rizomas (caule subterrâneo) eretos que se
estendem em suas partes aéreas (caule aéreo). Suas folhas são simples,
planas, alternadas, carnudas, pontiagudas, sem pelos e com formato oval
estreito ou de lança. Quanto à sua inflorescência, é composta por um denso
corimbo terminal do caule (cacho em que as flores se apresentam no mesmo
tamanho, embora sejam de hastes diferentes), cuja coloração pode variar de
amarela a vermelha, com odor característico.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS

A rodiola é indicada para auxiliar no alívio dos sintomas de estresse, como fadiga e sensação de
fraqueza. Além disso, essa espécie medicinal apresenta atividade adaptogênica, neuroprotetora,
estimulante, antioxidante, anti-envelhecimento, anticarcinogênico e cardioprotetora.     

Fonte A

CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS

A espécie Rhodiola rosea L. possui uma diversidade de fitoconstituintes das classes dos ácidos
orgânicos, flavonoides, taninos e glicosídeos fenólicos. A atividade adaptogênica é atribuída a dois
constituintes químicos principais, o p-tirosol e o rodiolosídeo ou salidrosídeo. Além disso, estudos
apontam que alguns glicosídeos também podem apresentar ação adaptogênica, como a rosavina e
rosarina. @
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p-tirosol Salidrosídeo ou Rodiolosídeo
 

Fonte B Fonte C

Rosavina

Fonte B

Rosarina

Fonte B

A rodiola pode ser encontrada nas farmácias como medicamento fitoterápico, disponível na forma de
comprimidos revestidos. 

FORMAS DE UTILIZAÇÃO

Via de administração: Oral.

Restrição de uso: Medicamento Fitoterápico - venda sob prescrição médica.

Essa planta não deve ser utilizada por portadores de doenças autoimunes, tendo em
vista a sua ação estimulante do sistema imunológico. 

A rodiola é contraindicada para gestantes, lactantes, crianças e indivíduos que
possuam hipersensibilidade aos constituintes da planta.

ALERTA!

O uso prolongado dessa espécie medicinal pode causar tontura, boca seca, sialorréia
(excesso de saliva), dificuldade para dormir e irritabilidade.
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INTERAÇÕES

Essa espécie medicinal pode interagir com antidiabéticos orais, imunossupressores,
anticoagulantes (varfarina), anti-hipertensivos e escitalopram, potencializando o efeito desses
medicamentos. 

Se os sintomas persistirem durante o tratamento com Rhodiola rosea L. deve-se buscar
um serviço de saúde.

Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais
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